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  Verdade ou mentira


  Será que a resposta está no diário de Keite?


  Josué Teodoro


  
    A todos que viveram e vivem momentos inesquecíveis com suas famílias.
 Que nunca lhes falte uma boa história para contar.


    A família é o melhor lugar do mundo todo.

  


  Nota do Autor


  Porque meus pais sempre souberam conviver conosco. Fomos ao parque, a praça e ao morro. Vimos os bois, vacas, bodes e cabritos; e tivemos pintinhos coloridos. Ah, e tomávamos óleo de rícino e leite de magnésio de Philips. Adotamos um pato que dejetava toda vez que o enxotávamos e demos o nome de Magoo, dormíamos com ele na cama escondido da mãe e criávamos peixinhos de vala no laguinho artificial das galinhas.


  Eu poderia passar horas escrevendo coisas que fizemos quando criança, adolescente, jovem, mas vou deixar a sua imaginação rolar ao ler uma bem especial.


  Uma mentirinha de vez em quando


  Se não fosse a Keith falando, eu não iria acreditar, mas... acredito meio que na metade do caminho, quase voltando.


  Por exemplo, a Patrícia, que senta ao meu lado na escola, mente de vez em quando. É fácil identificar porque ela aperta os dedos da mão direita com a esquerda e em seguida ajeita os cabelos. Daí, quando a confrontamos e questionamos sobre seus relatos, ela passa a jurar que é verdade e fica com aquelas falhas exageradas na voz, e no fim acaba confessando o delito e todos sempre morremos de rir. Ela fica com as bochechas vermelhas e acaba rindo também.


  Agora, o Pedrinho, meu irmão, também mente bastante. Ele é bom nisso, mas as coisas vão acontecendo e uma hora ou outra ele é pego na mentira.


  Uma vez Pedrinho falou que o monstro havia levado o seu carrinho para o mato, daí minha tia perguntou: “E o que é esse volume na sua camisa, garoto?” Pois é, não tem jeito. Pedrinho sempre cai do cavalo uma hora ou outra. Mas ele tem aquele jeitinho de fazer com que nada pareça sério. No final todos estamos sempre rindo e nos divertindo com suas histórias.


  Quando falo que Patrícia e Pedrinho mentem, eu não quero dizer que eles são mentirosos compulsivos, apenas que mentem como qualquer outra pessoa. Só acho curioso que, mesmo que a Keite minta, ninguém se atreve a duvidar dela. Mas houve uma vez em que achamos mesmo ser uma mentira de Keite.


  Ela sempre conta histórias que não precisamos questionar, como o chinelo virado e a mãe de alguém que morreu, por causa do chinelo; ou um possível atropelamento na esquina da padaria, onde a menina saiu ilesa, graças a Deus, coisas assim, que nem vamos procurar saber a veracidade delas, e provavelmente se investigarmos, acabaremos sabendo de algum ocorrido que confirme o conto, até porque, são coisas que acontecem todo tempo. Pode ser por isso que acreditamos em tudo que ela diz.


  Mas por que estou falando tanto sobre mentiras?


  Porque você vai ajudar a decifrar se dessa vez a Keite falou mesmo a verdade ou se mentiu descaradamente para todos nós na noite do acampamento.


  Já quero deixar registrado que se ela tiver falado alguma mentira, ainda assim estará no lucro, afinal de contas, ela é a que nunca mente.


  Ah, e sobre mim, acho que minto um pouco também... assim, não sei bem como posso dizer isso, mas… é que as vezes gosto de exagerar nas coisas. É porque se só dissermos como as coisas aconteceram, não teria muita graça e eu e Olívia temos a mania de fazer graça com tudo, então, acho que posso me incluir nessa categoria, na categoria dos que mentem naturalmente dentro de um nível aceitável.
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